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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 1” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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“Hanseníase”, “tratamento”, “Fator de Risco” e “Adesão ao Tratamento”. Resultados 
e discussão:   Os fatores que que contribuíram para o abandono do tratamento foram: 
falta de acompanhamento da família com o usuário, falta de informação por parte da 
equipe de saúde, preconceito, reações adversas com os medicamentos. Conclusão: 
Conclui-se a necessidade de as equipes de saúde trabalhar em conjunto com os 
usuários, para que haja um tratamento eficaz.
PALAVRAS-CHAVE: Hanseníase, Fator de Risco, Adesão ao Tratamento, Saúde 
Pública. 

RISK AND ABANDONMENT FACTORS RELATED TO LEPROSY

ABSTRACT: Objective: To analyze and understand the risk factors for leprosy from 
the abandonment of its treatment. Method: This is a bibliographic review, with a 
qualitative and exploratory approach. To survey the studies, a source made available 
by consulting the database of the Virtual Health Library with the descriptors “Hansen’s 
disease”, “treatment”, “Risk factor” and “Adherence to treatment” was used. Results 
and discussion: The factors that contributed to treatment abandonment were: lack 
of family monitoring with the user, lack of information on the part of the health team, 
prejudice, adverse reactions with medications. Conclusion: We conclude the need for 
health teams to work together with users, so that there is an effective treatment.
KEYWORDS: Leprosy, Risk Factor, Treatment Adherence, Public Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Hanseníase é uma das doenças crônicas transmissíveis mais antigas da 
humanidade, e de acordo com o Ministério da Saúde, o Brasil está na segunda 
posição do mundo entre os países que registram casos novos, tornando-a assim 
uma doença de notificação compulsória. É transmitida pelo seu agente etiológico 
Mycobacterium leprae, conhecido como Bacilo de Hansen, que atinge pele e nervos 
periféricos e se não tratados corretamente, podem acometer atrofia dos membros 
trazendo complicações físicas (BRASIL, 2017a; BRASIL, 2017b). 

De acordo com os dados do Ministério da Saúde, em 2018 foram notificados 
28.660 casos novos de hanseníase no Brasil, porém, esses casos podem ser 
significativamente reduzidos mediante a atenção primária à saúde, descobrindo 
pacientes na forma infectante da doença e fazendo o seu devido tratamento.  
(RIBEIRO; SILVA; OLIVEIRA, 2018).

Ressalta-se que o diagnóstico precoce e o tratamento, reduzem a transmissão 
da doença, porém, os pacientes abandonam o tratamento e há falhas nos serviços 
de saúde, no desenvolvimento de ações para o controle e na atenção primária à 
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saúde, onde  as famílias de pessoas infectadas e bairros com públicos suscetíveis 
aos fatores socioeconômicos são os mais afetados (RODRIGUES et al., 2015).

Com a promoção a saúde orientada para a prevenção da hanseníase, 
principalmente em públicos suscetíveis, o diagnóstico precoce, o tratamento e a 
investigação de pessoas que convivem ou conviveram de forma prolongada com 
casos novos diagnosticados, são as principais formas de prevenção, sendo essa 
última proposta a ser integrada nas ações de controle da Atenção Básica em 2004, 
implantando o Programa da Saúde da Família (PSF) ou Estratégia Saúde da Família 
(ESF). Assim, com o intuito de diminuir o abandono ao tratamento e a exclusão 
social no Brasil e no mundo (RIBEIRO et al., 2017)

O empenho do paciente é de suma importância no combate e no controle da 
doença, mas o abandono do tratamento tem sido considerado um problema, tanto 
pelas incapacidades físicas que a doença traz quanto à resistência ao tratamento. 
É fundamental conhecer os problemas, as suas formas de tratamento e as medidas 
de prevenção da doença (BRASIL, 2016).

2 | 	MÉTODO

O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica, com abordagem 
qualitativa e caráter exploratório. A pesquisa qualitativa caracteriza-se em estabelecer 
sua compreensão, confirmar ou não as conjeturas da pesquisa, responder às 
questões formuladas e assim ampliar o conhecimento sobre o tema investigado 
(TAQUETTE, 2016; SANTOS, 2016).

Para a construção deste estudo foram realizados levantamentos bibliográficos 
na literatura científica existente. As bases de dados utilizadas foram Biblioteca 
Virtual em Saúde – BVS, Scientific Electronic Library Online – SciELO e Google 
Acadêmico, por serem de fácil acesso e difusão científica. Foram incluídos estudos 
entre os anos de 2010 a 2020, na língua portuguesa e disponíveis na íntegra. 
Utilizou-se as os descritores “hanseníase”, “tratamento”, “Fator de Risco” e “Adesão 
ao Tratamento”, utilizando-se dos operadores booleanos “AND” e “OR”.

As fontes utilizadas foram artigos científicos que discutiam e analisavam 
dados epidemiológicos para o controle da hanseníase na região nordeste e território 
brasileiro. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil ocupou em 
2012 a segunda posição em número de casos novos de hanseníase, com 33.303, 
correspondendo a 15,4%. Assim, ao analisar os dados do Sistema Nacional de 
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Vigilância em Saúde do Brasil, se destaca as regiões Norte e Nordeste como as 
áreas mais endêmicas da doença no país (BRASIL, 2018).

Já em 2014, foram notificados 25.218 casos novos, perfazendo uma taxa de 
detecção de 12,2/100 mil hab. Esses parâmetros classificam o país como de alta 
carga para a doença, segundo o Quadro 1, sendo o segundo com o maior número 
de casos novos registrados no mundo (BRASIL, 2018).

Quadro 1 - Parâmetros de endemicidade para o coeficiente de detecção anual de casos novos 
de hanseníase na população geral e em menores de 15 anos

Fonte: Ministério da Saúde. Diretrizes para vigilância, atenção e eliminação da Hanseníase 
como problema de saúde pública: manual técnico operacional [recurso eletrônico]. Brasília, 

2016.

O Exercício de Monitoramento da Eliminação da Hanseníase (LEM), 
desenvolvido pelo Ministério da Saúde com o apoio da Organização Pan-Americana 
da Saúde/Organização Mundial da Saúde (Opas/OMS), tem como objetivo de 
monitorar os progressos na eliminação da hanseníase no país. Assim, observou-se 
as taxas de abandono do tratamento calculada através de coortes de proporção 
em paucibacilares (PB) e multibacilares (MB), foi de 7%no Brasil, e Pernambuco 
representou 8,3% como maior números de casos com abandono de tratamento 
(BRASIL,2015).

Quadro 2 - Percentual de casos em abandono de tratamento nas coortes de prontuários de 
pacientes paucibacilares e multibcilares por regiões e unidades da Federação. LEM-2012.

Fonte: Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de Vigilância das 
Doenças Transmissíveis. Exercício de monitoramento da eliminação da hanseníase no Brasil – 

LEM–2012. Brasília: Ministério da Saúde, 2015
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Desse modo, podemos abordar alguns fatores que podem colaborar para a 
desistência do tratamento de pacientes que são diagnosticados com a doença, 
assim como as estratégias que precisam ser implementadas para atingir as metas 
estabelecidas para a eliminação erradicação da hanseníase no Brasil.

Segundo, Ribeiro, Silva & Oliveira (2018), destaca como motivos do não 
comparecimento dos usuários à unidade básica de Saúde (UBS) são : a falta 
comprometimento do paciente ao tratamento que é longo e precisa ser monitorado e 
agendado para as doses das medicações no tempo determinado, o acompanhamento 
da família no tratamento,  os efeitos colaterais dos remédios, o baixo nível de 
escolaridade que vai afetar na dificuldade de entender a importância da adesão do 
tratamento.

Entre outros aspectos que geram a não adesão do tratamento para hanseníase, 
está associada a preparação das equipes de enfermagem e de saúde, principalmente 
na prevenção e promoção da saúde, onde em Ribeiro, Silva &Oliveira (2018), 
também aponta a falta de medicação e de preparação das UBS’s para receber e 
acolher os usuários que apresentam a doença. Assim, é necessário que haja um 
aprimoramento de estratégias que visa a qualidade dos serviços de saúde para que 
não seja comprometida, onde se garanta que toda pessoa afetada pela hanseníase 
tenha um fácil acesso ao diagnóstico e ao tratamento gratuito, abordando de forma 
eficaz as informações sobre as complicações da doença (TAVARES et al., 2019).

É importante ressaltar que o abandono do tratamento vai implicar no risco de 
transmissão dos casos identificados e não tratados adequadamente, interferindo 
no aumento das taxas de incidência da doença como salienta, Rodrigues et al., 
(2015). Portanto, é necessário compreender o papel das equipes de saúde nas 
ações de controle, oferecendo uma atenção integral para a prevenção, promoção 
e implementação do tratamento, favorecendo assim a eliminação das condições de 
transmissão.

4 | 	CONCLUSÃO

Este artigo contribuiu com dados e informações sobre a análise dos aspectos de 
abandono no tratamento para a Hanseníase, os fatores de risco e as complicações 
da doença, também colaborou com números de casos novos da doença no Brasil, 
as regiões mais endêmicas, as taxas de abandono do tratamento e a região onde os 
pacientes mais abandonam, assim, mostrando a importância na atenção primária à 
saúde para descobrir os pacientes na forma infectante da doença e realizando logo 
após o seu devido tratamento.

Analisando os dados estatísticos na pesquisa, no Brasil, as regiões Norte e 
Nordeste se destacam como as áreas mais endêmicas da doença no país, sendo 
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então, as regiões onde a informação sobre a doença pelos profissionais de saúde e 
o acompanhamento do tratamento, tenha um estado de alerta de suma importância 
com a população em geral.

Desse modo, dispor de informação sobre a doença e acompanhar o tratamento 
dos clientes, avaliando os riscos para o desenvolvimento da hanseníase durante a 
sua forma infectante, as famílias de pessoas infectadas e bairros com públicos 
suscetíveis aos fatores socioeconômicos que são os mais afetados, poderão se 
proteger contra as complicações físicas relacionadas, repercutindo favoravelmente 
sobre as altas taxas de casos novos no país. A prevenção da hanseníase 
consequentemente acabará com a continuidade da transmissão da doença, assim 
determinando impacto importante na redução do número de casos novos no Brasil.

Concluindo então que o número de pessoas infectadas com a hanseníase é 
imenso, portanto o foco nas pesquisas que ajudem na prevenção e no tratamento 
dos mesmos é de suma importância, para que medidas sejam pensadas e efetuadas 
em prol da saúde destes que no futuro poderão necessitar de gastos públicos se a 
promoção e prevenção não forem tomadas previamente.
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